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ato Em defesa da educação
e da Previdência pública



Vaza jato
O Conselho Nacional do Mi-
nistério Público deve analisar 
hoje um processo contra Deltan 
Dallagnol, coordenador da 
força-tarefa da Lava Jato em 
Curitiba.

Saúde indígena
Mais de 1500 mulheres indí-
genas ocuparam na manhã de 
ontem a sede da Secretaria Es-
pecial de Saúde Indígena (Sesai), 
órgão do Ministério da Saúde. 

Sarampo
Bebês com até um ano de idade 
já podem ser vacinados contra 
o sarampo em 39 cidades pau-
listas, inclusive nas sete cidades 
do ABC.

Sem aposentadoria
Maioria dos empreendedores 
evita contribuir para Previdên-
cia. Segundo o Sebrae, de 
cada 10 donos de negócio, só 
4 recolhem para aposentadoria. 
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Notas e recados

TRABALHADORES 
NA IGP REJEITAM 

A SEGUNDA 
PROPOSTA DE PLR

Os trabalhadores na 
IGP, em Diadema, rejei-
taram a segunda proposta 
de PLR (Participação nos 
Lucros e Resultados) em 
assembleia na tarde de 
ontem. 

O coordenador de área 
e CSE na IGP, Antônio 
Claudiano da Silva, o Da 
Lua, lembrou que o aviso 
de greve já tinha sido apro-
vado no dia 31 de julho. 

“Demos prazo até hoje 
para que a empresa chegue 
a uma proposta que con-
temple os trabalhadores. 
Se não, iremos cruzar os 
braços”, afirmou. 

“É fundamental os tra-
balhadores continuarem 
mobilizados e unidos para 
que a empresa perceba e 
traga uma proposta pos-
sível de aceitação pelos 
companheiros e compa-

nheiras”, continuou. 
A representação dos 

trabalhadores tem uma 
reunião com a empresa 
marcada para hoje de ma-
nhã. Nova assembleia deve 
ser realizada em seguida. 

Antes de levar a pro-
posta para assembleia, 
foram realizadas uma ple-
nária com os trabalhadores 
e duas reuniões com a 
fábrica. 

raquel camargo
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Contra os cortes anunciados pelo governo 
Bolsonaro, movimento estudantil e 

trabalhadores farão 3º ato nacional. Centrais 
participam em defesa da educação e contra a 

reforma da Previdência

Em todos os estados e no Distrito Federal haverá mobilização 
hoje contra os desmontes na Educação e em defesa do direito 
à aposentadoria. Na cidade de São Paulo, a concentração será 
a partir da 17h no vão livre do Masp, na Avenida Paulista. O 

ato é convocado pela CNTE (Confederação Nacional dos Trabalhadores 
em Educação), UNE (União Nacional dos Estudantes), CUT e demais 
centrais sindicais. 

Este é o 3º ato nacional em defesa da educação pública, após o anúncio 
dos cortes feitos pelo governo Bolsonaro. Assim como nos dias 15 e 30 de 
maio, que ficaram marcados como ‘Tsunami da Educação’, os metalúrgicos 
do ABC fortalecerão a luta participando da manifestação na Paulista.

O diretor executivo do Sindicato, Wellington Messias Damasceno, 
destacou os efeitos que os cortes terão na região. “A Federal do ABC, que 
nós lutamos tanto para ter, certamente reduzirá o número de vagas. Assim, 
o filho do trabalhador metalúrgico ou os companheiros que sonham em 
entrar na Universidade, podem perder a oportunidade do acesso a uma 
educação superior pública de qualidade”.

“O ABC é um polo tecnológico muito forte, tanto em engenharia, como 
em pesquisa e desenvolvimento, e estamos avançando em outras áreas, 
por exemplo, na defesa. Quando se fala em investimento em educação, 
estamos preparando trabalhadores para atuar nessas áreas e fortalecer 
nossa região. Precisamos fazer com que o conhecimento produzido aqui, 
fique no Brasil”. 

O diretor lembrou que os cortes em P&D também dificultam as par-
cerias das universidades com as empresas e destacou o prejuízo com a 
reforma da Previdência. 

“O governo quer aprovar uma reforma da Previdência e cortes de 
investimento na educação, alegando que faltam recursos, no mesmo 
momento em que libera verbas para parlamentares votarem a favor da 
reforma que é contra o trabalhador”. 

O tal contingenciamento anunciado pelo ministro da educação, 
Abraham Weintraub, afetará principalmente universidades e institutos, 
mas a educação básica também está ameaçada. Um novo bloqueio no 
orçamento do MEC no valor de R$ 348 milhões, divulgado no último 
dia 7 afetará a compra e a distribuição de centenas livros didáticos que 
atenderiam crianças do ensino fundamental de todo o país.

MEC contra os manifestantes
O ministro da Justiça e Segurança Pública, Sérgio Moro, atendeu pe-

dido do ministro da Educação, Abraham Weintraub, e autorizou o uso da 
Força Nacional contra os protestos marcados para hoje, em todo o Brasil.

De acordo com a portaria nº 686, publicada no Diário Oficial da União 
do último dia 8, os agentes poderão atuar em “caráter episódico e plane-
jado nos dias 7, 12 e 13 de agosto de 2019”. A ordem de Moro estabelece 
ação na Esplanada dos Ministérios, mas pode ser estendida aos campi 
das universidades federais em qualquer cidade do país.

ESTUDANTES E 
TRABALHADORES 

VOLTAM ÀS RUAS PARA 
DEFENDER A EDUCAÇÃO E 
A PREVIDÊNCIA PÚBLICA
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• A campanha do Brasil no 
Pan de Lima conquistou a 
2ª posição, que não vinha 
desde 1963, com 171 me-
dalhas, sendo 55 ouros, 45 
pratas e 71 bronzes. 

• No geral, 11 modalidades 
fizeram a melhor campa-
nha da história e sete foram 
melhores do que 2015. São 
104 vagas confirmadas 
para a Olimpíada de Tó-
quio 2020. 

• Com 15 cartões no ano, o 
volante do Palmeiras Feli-
pe Melo lidera a lista dos 
jogadores mais punidos. 
Somente no Brasi leirão 
foram sete amarelos. 

• Daniel Alves e Juanfran de-
vem ter suas inscrições no 
Brasileirão regularizadas 
nesta semana e devem ser 
reforços no domingo contra 
o Ceará. 

• Sampaoli disse que o San-
tos não "jogou" o clássico 
contra o São Paulo. O 
Peixe lidera o Brasileirão 
e tem a semana livre para 
treinos.

Tribuna Esportiva
fotos: divulgação

Integrantes do Coletivo de Mulheres 
Metalúrgicas do ABC embarcam hoje, 
de ônibus fretado, para Brasília onde 
participarão da 6ª edição das Marchas 
das Margaridas. A atividade realizada a 
cada quatro anos desde 2000 se define 
como uma ação ampla e estratégica das 
mulheres do campo, da floresta e das águas 
com o objetivo de conquistar visibilidade, 
reconhecimento social, político e cidada-
nia plena. A luta é contra toda forma de 
exploração, dominação, violência e em 
favor de igualdade, autonomia e liberdade 
para as mulheres.

Este ano, a Marcha em direção à Es-
planada dos Ministérios será realizada na 

manhã de quarta-feira, 14. Mas a mobili-
zação começa hoje com uma sessão solene 
no plenário da Câmara dos Deputados, 
às 9h, e a Mostra de Saberes e Sabores das 
Margaridas, a partir das 14h, no Parque da 
Cidade. Lá, à noite, será realizado também 
um ato político cultural.

 
“Essa é a terceira edição que nós parti-
cipamos. O sentimento é de muita alegria, 
mas muita responsabilidade de poder 
participar de uma marcha tão importante 
como essa, a maior atividade de mulheres 
na América Latina. Será a primeira mar-
cha depois do golpe de 2016 e com esse 
desgoverno. Nós, mulheres metalúrgicas, 

estaremos lá em defesa das nossas pautas, 
defendendo que o país saia dessa situação 
em que nossos direitos estão indo para o 
ralo”, declarou a coordenadora do Cole-
tivo, Andrea Ferreira de Sousa, a Nega.

Participam do evento 27 federações e 
mais de 4 mil sindicatos filiados à Contag, 
(Confederação Nacional dos Trabalhado-
res na Agricultura) que promove as Mar-
chas com parceria e apoio de movimentos 
feministas, de mulheres trabalhadoras, 
centrais sindicais e organizações interna-
cionais. De 20 mil participantes no ano 
2000, a Marcha multiplicou-se para 40 
mil em 2003, 70 mil em 2007, 100 mil nos 
anos de 2011 e 2015.

RUMO À BRASÍLIA, METALÚRGICAS 
FORTALECERÃO MARCHA DAS MARGARIDAS 

Companheiras se unem pela defesa da soberania popular, igualdade, 
democracia e da não a violência contra as mulheres


